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HF. * CiJade de A^ir and a do Douro, Capiríl J.1 Província de Tr As-os» 
Montes, huma das mais antigas Praças da FromeiVa : hoje Hon> mon¬ 
tão de ruínas, e quasi deserta, sem população, s<?m ngriculrurá , e 

sem Commoicio. A sua decadência, tendo já principio antes da gueira de 
176», se augmentou consideravelmente com os estragos que esta lhe produ- 
2io; e se consumou com a mudança do Regimento N.“ 24, do Bispo, e do 
Cabido para a Cidade de Bragança. Porém não obstante , sempre fiel aos 
seus legítimos Soberanos; no niais deplorável estudo de miséria; e tendo mes¬ 
mo parece que touido o ultimo momento da sua existência, como Povoação, 
tanto aquella he a maior, quanto são também maiores as demonstrações, e 
próvas da sua fidelidade, e Amor para com ossens Múnaicas. Sendo das pri¬ 
meiras da Província que arvoiou o Estandarte da libei Jade contra o intruso 
Çoveino em 1808: os seus poucos Habitantes, ainda que inermes, nada he¬ 
sitarão, offerecendo seus peitos ao ferro inimigo, em formar delles hum mu¬ 
ro impenetrável á aleivosia, e prepotência, com que o Dominador então da 
Europa pertendia, escravisándo a Nação Portugueza , separalla para sempre 
dos seus Prezados, e Atnaveis Snberanos. He também r.o actuaf momento , 
*m que toda a Nação, envolta em luto, chóra a pCtda da Augustissima Rui- 
oha a Senhora D. Maria /., que a Cidade de Miranda dá ao Mundo o tes- 
temnnhomais verdadeiro, o.maior dasua tídeiidade, e do seu mais acrisolado 
amor para com os Monarcas , com que o Ceo se digna felicitar os Ptringue- 
2C5. Logo qoe naquella Cidade constou com certeza do fali» cimento da Nos- 
sa Augustissima Rainha a Senhora D. Maria I., ainda mesmo antes de re¬ 
ceber-se o Avise competente, expedido pela Secretaria do Governo, por ter 
»oro em Cortes , convocada a Gamara pelo Seu Presidente o Doutor Juiz 
de Fora , se acordou ordenar o Luto geral no Distiicto, e se passáiio para es¬ 
se hm as mais terminantes Ordens. Chegada que foi depois a Curta de Avi¬ 
so, e convocada novarr.ente a Camâra, se aco.Jou fazer-se a Ceremoniu Ja 
<prbra dos Escudos no mesmo dia das Exéquias, e que se fizessem os prepa¬ 
rativos necessários, afim de ser tudo executado com a maior pompa, sem se 
Pouparem despezas, qu trabalho. Para esse fim se levantou no sumptuoso 
lemplo da Se de Miranda, hum dos melhores do Rc.ro em grandeza e 
«quueetora , huma Eça correspondente, e de hunía con*tmcç4» deíjcad- e 
n?i: colloeou-se no meio delia o Túmulo com as insígnias da Realeza aos 
JTS * c es,e cractaberfo com huma- CupuJa de lisura o ira ^ da , em que hiio le- 
«ar as pomas de oito arcos cobrado», que sahiio deoutraS tantas columnas, 
u Va** '««WHO <» quatro puticos, que davá« entrada ao elevado Supcda- 



neo da Eça: enrre hum, « outro porttco se havia formado hum» gradaria, 
que fazendo agradavel viata, dava hum considerável ár de grandeza, e ele¬ 
gância á mesma Eça. Havia o Juiz de Fòra pedido por Omcio ao Coronel 
ao Regimento de Milícias huma Companhia do mesmo Regimento, para com 
as duas do 24 de linha , que fazem a Guarnição da Cidade, acompanharem O 
Cortejo, e darem as competentes descargas, a que se prestou: e tinha igual¬ 
mente o mesmo Magistrado, e aCamara feito annunciar a todo o Clero, que 
se lhe atbitrava de esmola acadi hum 6co réis por assistência , e Missa, ap- 
plicada pela Alma da Soberana defunta , c pO téis por assistência sem Mis- 
sa , tudo alem da Véla , e que as Missas deviáo celebrar-se nos Altares da 
Sc, para onde a Camara tinha feito apromptar osrias, vinho, e cera. Des¬ 
tinou-se para este fúnebre acto o dia 19 de Setembro: pelas nove horas da 
manhã deste dia formarão as ires Companhias: poz-se huma grande guarda 
ás portas da Carhedral, e delia se revezavão as oito sentinelas, que se poze- 
rão aos porticos da Fça, e toda a mais Tropa se foi postar na Praça do Pe¬ 
lourinho , em frente da Casa Ja Camara, donde s.hio o Cortejo na Otdem 
seguinte: Abria o passo huma guarda do Destacamento 24, seguiáo em linha 
as Bandeiras dos Officios com fumos pendentes: apôs estas hia o Alcaide pe¬ 
queno da Cidade, e á sua direita o Escrivão da Almo:aceria : seguia-se logo 
O Pendão da Camara, coberto defumo, levado pelo Vereador mais novo do 
atino passado Manoel Rodrigues de Moraes no impedimento do mais velho 
do mesmo anno Joio Baptista Ferreira: a hum dos lados hia o Almotacé 
Paulo de S. Payo, e do outro o Almotacé Caetano José Rodrigues com Va¬ 
ras preus, e todos JeCapas compridas, chapéos desabados, e fumos cahidos: 
seguia o Pendão huma guarda de honra : seguiio depois em ala os Juizes da 
Vintena dos 24 Povos que compõem o Districto, todos com Varas pretas, e 
apôs elles os Officiaes de justiça do Juizo do Geral , da Correição , e da 
Provedoria: logo depois a Nobreza: o Coronel deMilicias Antonto Manoel 
do Amaral com huma parte da OfficialiJade do seu Regimento: o Capitão 
Mór de Outeiro, Commandante da Brigada de Ordenanças Martinbo Carlos 
de Miranda com huma parte Jos Officiaes de Ordenanças, e 0 Doutor Vi¬ 
gário Geral Tlmiás José Rodrigues Fitas com os Beneficiados, e Clero do 
Districto. 

Cobria todo este apparatoso Cortejo o Corpo da Cimara, presidido pelo 
Doutor Juiz de Fóra Manoel Bernardo Ozorio da Fonseca, que levava á sua 
direita o Doutor Provedor da Comarca José Antonio de Novaes da Costa e 
Sd, e este .-0 Doutor Corregedor da Comarca João Ferreira Sarmento Pi- 
mentel, seguindo sobre a esqueida do Presidenie da Camara o Veieador pri¬ 
meiro Manoel Gonçalves Dcosdadn, o segundo José Diegnes Pinto, e o ter¬ 
ceiro Jnstiniano Antonio Ferreira Ameno Portugal, que leva vão os ti es Es- 
cu los: o Procurador Francisco Raposo, e o Escrivão Luiz Antonio Pimentel 
de Azevi do Feio, todos também em tigoro«o luto com Capa» compridas, cha- 
pros desabados, e fumos cahidos: hia ultimamente seguindo a Camara a tro¬ 
pa formada, com as armas em funeral, caixas destemperadas, ecobertas de 
preto, em marcha grave, puchada pelo Commandante do Desiacamemo o 
Capitão Domingos Antonio Gil, e o Governador Interino da Praça Pedro 
Guerra Beiello. Tudo infundia 0 maior silencio, e tristeza. Lncanainhoo-sc o 



Cortejo pela rua <ía Alfandega , no meio da qnal se achava formado 0 pri¬ 
meiro Tablado, e nelle quebrou o primeiro Vereador o seu Escudo: dahi, 
voltando pela rua da Santa Cruz, se dirigio á Praça , em que o segundo V e¬ 
reador quebrou o segundo Escudo; e no largo da Se quebio» o terreiro V e¬ 
reador o terceiro Escudo, em outros similhantes Tablados cobertos de baò-a 
preta, e com precedencia das palavras do costume, que eráo cm toda a par¬ 
te ouvidas com o maior respeito, esaudade por huma Soberana , que coma 
Mii a mais carinhosa marcou todos os dias do seu Reinado c<m outro» tan¬ 
tos Actos de Beneficencia, e Estabelecimentos de Piedade. Concluída esta 
triste, e tocante ceremonia, .se dirigio o Cortejo á Cathedral, aonde ja, se 
achava a Corporação da Misericórdia, presidida pelo seu Provedor José de 
Almeida Guimarães, e se celebrou com a devida solemnidade o Officio de 
Defuntos, distribeindo-se a cèra pelo Clero, Nobreza, e Official idade antes 
do Bencdictus. Findo o Officio se cantou a Missa , sendo Celebrante o Reve¬ 
rendo Abbade de Sendim Fr. Antonio de Sequeira Pereira, Diácono o Reve¬ 
rendo Abbade de Cacarellot Joio Baptiaa Fernandes de Miranda, e Sub- 
diácono o Reverendo Abbade de S. Maninho Sebastião Xavier Gonçalves. 
ProntmcioTi no fim delia huma elegante, e patética Oração analoga ao oh|e- 
cto o Reverendíssimo Padre Ministro Cieral dos Tiinos Descalços Fr. Fran¬ 
cisco da Assumpção; e finda que foi, se seguio a absolvição do Túmulo, ser- 
vindo de Dignidades absolve ntes o Reverendo Abbade de Genezio jose Ma¬ 
noel de Miranda, o Reverendo Abbade de Sicouro Bernardo Antonio Mar¬ 
tins, o Reverendo Abbade de Fãll* Chaã Franeisco Antonio de Martim, o 
Reverendo Abbade de Filar Seco Antonio Pires Vicente, e absolvendo o Pies- 
tes em ultimo lugar. Concorreo muito para o lustre desta fúnebre função a 
Musica da Cathedral de Bragança, convidada para esta assistência, e dirigi- 
<ja pelo insigne Mestre da C.<pclla o Reverendo Conego AJdnocl Antonio c& 
Silva, Foi numeroso o concurso de pessoas de todas as Classes, e sexos; e 
alem dos Beneficiados, e Clero do Districto, concorrèrão também Beneficia¬ 
dos, e Clero dos Distiictos vizinhos, emesmo dos Povos limítrofes da Hes- 
panha, sendo do nomeio daquelles o Reverendo Abbade de Travanca, e o 
Reverendo Abbade da Bcmposta. 

A tropa que tinha ficado postada no largo da Sc, havendo dado a primei¬ 
ra descarga ao pi incipio do Officio, e a segunda no fim delle, deo a ultima 
quande findou a absolvição do Túmulo. Neste tempo sahio outra vez a Ca¬ 
mara da Cathedral ; e encaminhando-se aos Passos do Concelho, mandirão 
alli os Magistrados publicar os nove dias de Ferias, cada^ huma no seu ]uizo. 
Assim se concluio aquelle acro, em que nenhuma falta pôde notar-se, e aon¬ 
de brilhou a ordem, e a grandeza que podia exigir o objecto : tudo devido 
*o incançavel zelo, e opportuna direcção do Doutor Juiz de Fóra Presidente 
da Camara, debaixo de cujas vistas foi dirigida a funcçío desde o seo prin¬ 
cipio até ao momento em que se concluio. —• E eu Luiz Antonio Pimentel de 
Azevedo t Feio, Escrivão da Camara , o Subscrevi e Assignei. = Luiz Antonio 
Pimentel de Azevedo t Feio. 

Ka ImfabiiXo &EOIA. 
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